
Fiesp se une contra o cho 
A entidade divulgou um documento contra o congelamento de preços e salários e anunciou que seus economistas estudam uma proposta alternativa 

Os empresários ligados à Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de,SãoF'aulo (Fiesp) estão empe-
nhados em encontrar uma solu-
ção alternativa ao congelamento 
de preços para apresentar ao go-
verna a título de contribuição. 
Ume'equipe de economistas e di-
retores do Departamento de Eco-
noMia (Decon) da entidade foram 
incumbidos ontem pelo presiden-
te 4a Fiesp, Mário Amato, de es-
tudar uma saída capaz de evitar a 
aplicação de um novo choque na 
economia, que, na opinião dos 
empresários, só adia a solução de-
finitiva para a inflação. 

A hipótese de um novo conge-
lamento dos preços definitiva-
mente não agrada aos dirigentes 
da Fiesp. Isso ficou claro na nota 
oftÓlat distribuída, ontem, pela 
entidade (ver íntegra abaixo). A 
sua adoção, no entanto, está sen-
do aguardada. Todos os dados in-
dicam para essa direção, acredi-
tam. A política de reajuste men- 

sal dos salários com base da Uni-
dade de Referência de Preços 
(URP) está fazendo do governo a 
principal vítima da inflação. Sem 
instrumentos para conter a alta 
da sua folha de pagamentos, não 
sobra alternativa senão o choque 
heterodoxo sobre a economia. 

O diretor do Decon, Walter 
Sacca, informou que os economis-
tas da Fiesp e os diretores daque-
le departamento irão reunir-se na 
próxima semana. Pretendem rela-
cionar todas as medidas que con-
sideram necessárias para conter a 
inflação. 

Desde já, eles sabem que 
essa lista será iniciada com a re-
comendação de que o governo co-
mece a controlar as suas despesas 
para reduzir o déficit público. Na 
nota oficial distribuída ontem, a 
Fiesp aponta para o fato de ape-
nas o setor privado arcar com o 
ônus da dispensa de seus funcio-
nários nos momentos em que há 

Amato: choque só adia 

queda da demanda, adequando 
sua produção ao mercado. 

O choque heterodoxo serviu 
para desviar a trajetória da eco-
nomia no ano passado, que cami-
nhava claramente para a reces- 

Sacca: nota de alerta 

são. Mesmo assim, segundo Sac-
ca, não deve ser interpretado co-
mo uma solução. O que os empre-
sários mais temem é aplicação de 
uma nova tablita, que serve para 
deflacionar seus créditos. 
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